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1. Introdução 

Os níveis de abundância de coelho-bravo (Oryctolagus cuniculus) têm um papel fundamental na 
dinâmica populacional do lince-ibérico (Lynx pardinus), bem como na possibilidade de 
recolonização/expansão da área de distribuição do da espécie. Para qualquer trabalho 
relacionado com a gestão/conservação do lince-ibérico é de vital importância dispor de informação 
sobre a qualidade do estado, evolução e dinâmica das populações de coelho-bravo. Nas últimas 
décadas, muitas e variadas metodologias de monitorização de coelhos têm sido utilizadas. No 
caso das metodologias utilizadas para monitorizar as populações de coelhos em trabalhos 
relacionados com lince ibérico, os métodos utilizados até ao lançamento do projeto Life+Iberlince 
eram semelhantes, embora com diferenças ao nível do esforço e da escala de amostragem. Com 
a implementação do Iberlince, as metodologias de censo de coelhos foram padronizadas entre 
Espanha e Portugal. Entre 2011 e 2012, foram realizadas várias reuniões para a adoção e 
estabelecimento de metodologias conjuntas de monitorização da espécie que seriam aplicáveis 
em futuras áreas de reintrodução por todos os parceiros da Iberlince. Em 2012, foi acordado e 
aprovado um protocolo de monitorização das populações de coelhos, que tem sido utilizado até à 
data. Em setembro de 2020, com a aprovação do novo projeto LIFE LYNXCONNECT, entre outras 
ações, a ação preparatória A.1 contempla a revisão e atualização do Protocolo de Monitorização 
das Populações de Coelho Selvagem. Este documento visa estabelecer os critérios de seleção 
das metodologias de monitorização da espécie mais adequadas com base na longa experiência 
acumulada ao longo das duas últimas décadas na gestão e conservação do lince-ibérico. Da 
mesma forma, postula-se para que a sua implementação não se restrinja exclusivamente ao 
âmbito de execução do Life LYNXCONNECT, e que os métodos de monitorização das populações 
de coelhos aqui propostos sejam utilizados em toda a área de distribuição do lince ibérico. 

2. Metodologia 

A monitorização das populações de coelho-bravo pode ter diferentes objetivos e cenários, sendo 
que cada um deles requer uma metodologia específica consoante as necessidades e as questões 
a que se pretende dar resposta. No caso da monitorização das populações de coelhos 
relativamente ao lince ibérico, são propostos 4 cenários diferentes em que é necessário 
monitorizar as populações daquele leporídeo. Estes 4 cenários são: 1ª seleção de novas áreas de 
reintrodução; 2ª seleção de áreas de conexão ou “stepping stones”; 3ª áreas de distribuição atual 
do lince ibérico e 4ª avaliação de ações de gestão de habitat destinadas a incrementar a 
abundância das populações de coelho. Em cada um desses cenários, será utilizada uma 
metodologia de monitorização que se ajustará às informações solicitadas. Neste protocolo é feita 
uma diferenciação entre amostragem em grande escala para a prospeção de grandes áreas e 
amostragem em escala fina para conhecer em detalhe a distribuição e abundância de coelhos em 
determinadas áreas: 

2.1. Prospeção de grandes áreas 

A ausência de uma amostragem padronizada das populações de coelho-bravo à escala da 
Península Ibérica torna quase impraticável dispor de um mapa de distribuição da abundância 
relativa da espécie que permita selecionar as áreas mais propícias para a fixação e reprodução 
de espécimes de lince-ibérico. A amostragem de coelhos à escala fina, que tem vindo a ser 
realizada desde os primeiros anos do século XXI, tem-se revelado eficaz na perspetiva da gestão 
e conservação do lince ibérico. A contagem de latrinas de coelhos como metodologia de 
amostragem da abundância relativa da espécie tem-se revelado muito útil, pelo menos do ponto 
de vista da gestão e conservação do lince ibérico. Mas à escala peninsular, até à data, este tipo 
de amostragem é logisticamente impossível de assumir. Por este motivo, é necessário realizar um 
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primeiro rastreio das áreas com real potencial para a fixação de espécimes reprodutores de lince-
ibérico. É necessário usar um método de avaliação preliminar que possa cobrir rapidamente uma 
parte significativa do território e seja suficientemente informativo. Para o efeito, serão utilizadas 
amostras de presença/ausência em quadrículas UTM cujo tamanho será ajustado ao cenário de 
monitorização populacional de coelho-bravo requerido (avaliação de novas áreas de reintrodução 
ou seleção de áreas de conectividade). A ideia desta primeira amostragem é fazer uma primeira 
filtragem de todas as áreas que, pela estrutura do habitat e potencial de integração na 
metapopulação do lince-ibérico, são potencialmente interessantes. Esta primeira avaliação 
permitirá aferir se é necessário obter informação sobre as populações de coelho-bravo em escala 
detalhada, ou se, pelo contrário, a área pode ser descartada devido à escassez de coelhos na 
mesma. Serão recolhidas informações sobre os dados de caça nas referidas áreas, o número de 
casais de águias-imperiais-ibéricas controlados e percursos específicos para detetar a 
presença/ausência de coelhos. 

Para recolher informação sobre populações de coelhos em grande escala, propõe-se a recolha 
de três tipos principais de dados e uma quarta tipologia que pode ser complementar e cuja recolha 
estará condicionada à disponibilidade logística de pessoal e recursos para a sua realização: 1) 
uma amostragem de presencia/ausência de coelhos; 2) recolha de dados de caça na área; 3) 
contagem do número de casais de águias-imperiais presentes na área, e por fim 4) a realização 
de índices quilométricos de abundância (IKA) de coelhos avistados em percursos efetuados em 
viatura. 

I. Amostragem de presença/ausência de coelhos em quadrículas UTM: consistirá num 
levantamento ad hoc em quadrículas UTM de 10x10 km para a seleção de novas áreas de 
reintrodução e 5x5 km para a seleção de manchas de conexão ou “stepping stones”. No 
caso de quadrículas de 10x10 km, a extensão total do percurso será de 20 km desde que 
100% da quadrícula apresente habitat adequado para a presença do lince. O esforço será 
reduzido proporcionalmente à redução na percentagem de habitat de lince adequado 
presente na quadrícula. No caso de quadrículas de 5x5 km, o esforço será entre 5 km e 7,5 
km. Será essencialmente vocacionado para a prospeção de indícios de presença (ex. 
latrinas) devendo também ser anotados todos os coelhos e outros indícios observados. Um 
transecto de veículo proporcional à área coberta pelo habitat favorável do coelho pode ser 
estabelecido. Pontos equidistantes (± 200 m) serão amostrados e a amostragem será 
realizada em um raio de 20 m ao redor de cada ponto (será registrada presença ou 
ausência). Quando o número de pontos positivos na presença de coelhos for superior a 
30%, será proposta a amostragem da área utilizando as metodologias de escala detalhada. 
A correlação entre os dois tipos de amostragem é apresentada no Anexo I. As informações 
coletadas serão armazenadas em duas “formas” que constam como anexos a este 
documento. (“Modelo de Pontos de Ausência de Presença” e “Modelo de Rastreamento de 
Ausência de Presença”). 

II. Compilação de informações sobre os quantitativos de abates. Embora seja complexo 
estabelecer valores de referência, uma vez que a informação em muitos casos não é 
verificada, valores elevados de bolsas de caça numa área podem ser um indicador de 
populações de coelhos relativamente abundantes. As áreas com altas taxas de captura de 
acordo com as bolsas de captura devem ser prospetadas com outras metodologias. 

III. Presença de aves de rapina com elevada dependência da abundância de coelhos. A 
presença de espécies como a águia-imperial, a águia-real e a águia-de-bonelli presentes na 
área de estudo irá aparentemente indicar a disponibilidade de coelhos na área, e permitirá 
o cálculo de um índice dessas espécies de águias (imperial, águia-real e águia-de-bonelli ) 
por área. Sempre que possível, também serão coletadas informações de monitorização de 
radiosseguimento de indivíduos dispersos dessas três espécies, bem como dados de 
colisão/mortalidade associados a linhas de energia. 

IV. Amostragem de monitorização contínua (Índices Quilométricos de Abundância, IKAs). Serão 
realizadas em viaturas a uma velocidade não superior a 15 km/h, observando-se todos os 
coelhos avistados. Estes percursos serão feitos durante o crepúsculo, e com uma extensão 
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entre 7 e 20 km. Eles serão realizados pelo menos uma vez por mês e, de preferência, duas 
vezes por mês. No caso de realização deste tipo de amostragem, os dados serão recolhidos 
e armazenados na base de dados online que ficará à disposição   

2.2. Amostragem em escala de detalhe 

O objetivo da amostragem à escala de detalhe centra-se na obtenção de uma base comparativa 
para validar o potencial das áreas amostradas para o lince-ibérico numa perspetiva de 
reintrodução e/ou conexão, quer se tratem de espécimes do programa de reprodução em cativeiro, 
quer de espécimes selvagens translocados de outras subpopulações/núcleos, bem como o 
assentamento "natural" de espécimes dispersos de outros núcleos populacionais. Desta forma, 
será necessário desenvolver uma ação metodológica que permita comparar as áreas amostradas 
com os níveis de abundância e distribuição de coelho-bravo em territórios de fêmeas reprodutoras 
nas atuais áreas de presença da espécie. Na última década, foi compilada uma grande quantidade 
de informação relativa à abundância e distribuição dos coelhos, bem como à distribuição dos 
linces, ao número de territórios de reprodução e à produtividade das crias neles existentes. A 
análise desta informação permitiu estabelecer os limiares de abundância relativa de coelhos 
necessários para garantir a fixação de fêmeas territoriais de lince, bem como uma produtividade 
de crias suficientemente compatível com a viabilidade do referido núcleo populacional de linces (a 
análise deve ser realizada a partir desses dados). Uma vez realizada a primeira avaliação de 
grandes áreas, e caso os resultados possam ser indicativos de média/alta abundância, a área 
será avaliada com amostragem em escala detalhada, a fim de obter informações precisas sobre 
a abundância relativa de coelhos, conhecer a sua distribuição e a área total com densidade de 
coelhos acima dos valores mínimos exigidos para a fixação e reprodução de espécimes de lince 
(pelo menos 15-20 latrinas/km) em cada quadrícula UTM 2,5x2,5 km, num mínimo de 16 
quadrículas para áreas de reintrodução e entre 3 e 4 quadrículas para “stepping stones”). Neste 
caso, as amostragens serão realizadas por meio da amostragem de contagem de latrinas de 
coelhos. 

A metodologia utilizada para a amostragem de coelhos em escala de detalhe deve atender ao 
seguinte objetivo: obter dados sobre a distribuição espacial e abundância relativa de coelhos 
bravos por contagem de evidências acumuladas (IKAs de latrinas em uma quadrícula 2,5x2 UTM, 
5km). 

2.2.1. Transectos a pé para contagem de latrinas 

A amostragem em escala fina será realizada por contagem de latrinas em transectos fixos 
(Ferreira e Alves, 2009). Ao longo dos últimos dois anos, a maioria dos estudos de densidade de 
populações de coelho-bravo que têm sido realizados na Península Ibérica teve como base 
metodológica a contagem de evidências acumuladas (tocas, tocas, latrinas...) (Calvete, et al , 
2006; Ferreira, et al., 2010; Simón, et al., 2008). Os índices de abundância (IA) baseados em 
indícios surgem como a alternativa mais importante no estudo das populações de coelho-bravo, 
uma vez que podem ser relacionados com a densidade absoluta e podem detetar flutuações 
populacionais (Piorno, 2006). Devido à facilidade de aplicação deste método, e porque as 
densidades de coelhos, na maior parte da área amostrada, serão relativamente baixas e não 
permitirão a aplicação de contagens diretas, optou-se pela utilização de um sistema desta 
natureza (Sarmento, 2011 ). Embora esta metodologia não possa ser usada para fazer estimativas 
exatas da densidade populacional, ela permite inferir flutuações sazonais e/ou anuais. Este 
método de amostragem é frequentemente utilizado para validar a distribuição e abundância de 
coelho-bravo em grandes áreas (Virgós et al., 2003). As suas principais vantagens consistem na 
possibilidade de obtenção de estimativas de abundância satisfatórias, altamente correlacionadas 
com estimativas de outros métodos com custos reduzidos (Iborra & Lumaret, 1997; Calvete et al., 
2004; Campbel et al., 2004). Embora a sua correlação com a densidade absoluta tenha sido 



 

  lynxconnect.eu 

recentemente discutida (Fernandez-de-Simón et al., 2011), para obter informação sobre a 
disponibilidade de coelhos para o lince-ibérico e a sua gestão, esta metodologia tem-se revelado 
válida. 

A quadrícula a utilizar será de 2,5x2,5 km, numa tentativa de aproximar a área ao valor médio de 
um domínio vital de uma fêmea reprodutora de lince-ibérico (Gil-Sánchez et al., 2011). Com base 
nos resultados do inquérito realizado no âmbito do projeto LIFE "Conservação e reintrodução das 
populações de lince-ibérico na Andaluzia" (onde foi elaborado um documento orientador para a 
amostragem de coelho-bravo) propõe-se dividir cada quadrícula UTM 2,5x2,5 km em 4 quadrantes 
de 1,25x1,25 km. Em cada um dos quadrantes será realizado um levantamento mínimo de 750 m 
de percurso linear e com um esforço total mínimo de 3 km de percurso linear em cada malha UTM 
de 2,5x2,5 km. Nestes percursos serão contadas latrinas para coelhos numa largura de 2 m de 
cada lado do transecto. Por razões logísticas, pode ser mais funcional alongar estes percursos e 
juntá-los de forma a fazer um grande percurso circular. A amostragem será realizada no período 
de junho a setembro. Os meses de maio a junho coincidem com a época de maior densidade de 
coelhos (Gonçalves et al., 2002) e estudos recentes concluem que as latrinas são mantidas em 
média por um período de 78 dias (Rouco, C., 2021). Portanto, essas amostragens podem ser 
realizadas entre os meses de junho (período de acúmulo máximo) e setembro (taxa média de 
desaparecimento de latrinas). Caso as áreas amostradas apresentem grande abundância de erva, 
as amostragens serão adiadas até à deteção das latrinas, sendo o mês de Setembro a data limite 
para a sua realização. Sempre que executável, os percursos para avaliação das novas áreas de 
reintrodução e/ou novas “stepping stones” serão realizadas preferencialmente entre os meses de 
maio a agosto. 

Os percursos realizados para acompanhamento de variações anuais poderão ser realizadas até 
o mês de setembro inclusive. Neste caso, há que ter em conta que é possível que as latrinas 
detetadas não coincidam com a sua abundância máxima, pelo que a abundância relativa de 
coelhos naquele percurso para esse ano estaria subestimada. Além disso, coincide também com 
o período de dependência juvenil do lince-ibérico, altura em que a densidade do coelho se torna 
mais limitante. (Palomares e outros, 2005). As visitas serão gravadas com um dispositivo GPS 
portátil e todas as latrinas serão georreferenciadas. De forma a cobrir de forma homogénea as 
quadrículas a amostrar, os percursos devem ser distribuídos de forma equidistante e estratificados 
pelos habitats com maior potencial para a presença de coelhos (e.g. mato). 

Relativamente à gestão da informação geográfica, cada parceiro deverá atualizar os dados nos 
templates gerados para o efeito e que ficarão disponíveis na pasta OneDrive do LYNXCONNECT 
Office. As informações coletadas nessas amostragens serão armazenadas em duas "formas" que 
seguem anexas a este documento. Um deles recolherá todas as latrinas georreferenciadas e o 
outro recolherá toda a informação do percurso. (Modelos anexados a este documento: modelo 
“Template_latrines” e “Template_tracks”). Um arquivo GPX será relatado contendo cada uma das 
rotas como uma trilha e as latrinas como pontos de passagem, ou dois arquivos de formato únicos 
com o formato dos modelos fornecidos. Entregas parciais de informações serão evitadas tanto 
quanto possível. Cada ponto nesta camada de forma de latrina será interpretado como uma latrina 
individual e cada registro na tabela de atributos de forma de trilha será interpretado como um 
caminho individual. As camadas enviadas devem ter o sistema de referência espacial definido. 
Esses dois arquivos shape serão utilizados em um software SIG para calcular o IKA de cada 
quadrícula amostrada seguindo a seguinte fórmula: IKA grid=Total let/Tot Km, onde “IKA grid” é o 
índice quilométrico de abundância de cada uma das quadrículas com dados, “Total let” é a soma 
de todos os sinais (latrinas) detetados dentro da quadrícula e Total Km é a soma do total de km 
de transectos realizados dentro dos limites da quadrícula. Uma vez coletadas todas as 
informações dos parceiros, este cálculo da quadrícula IKA, para todo o escopo do projeto, será 
realizado no escritório da LYNXCONNECT. 
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2.2.2. Transectos de contagem de latrinas para avaliação das ações de gestão 

As latrinas dos coelhos serão gravadas a pé nas áreas de ação e nas áreas de controlo para 
comparar os dados e avaliar a eficácia da ação. O esforço realizado por unidade de atuação será 
de 100 metros/hectare de ação. Nas áreas de atuação serão realizados percursos antes da 
execução da ação para ter o valor de referência. Os dados serão compilados em dois formulários 
anexados a este documento (“Modelo de latrinas de atividades” e “Modelo de trilhas de 
atividades”) 

3. Cenários propostos para monitorização de coelhos e metodologias 
propostas 

Na perspetiva da gestão e conservação do lince-ibérico são propostos vários cenários em que o 
conhecimento da abundância relativa das populações de coelhos é essencial. Os diferentes 
cenários e as metodologias propostas para obter as informações sobre o coelho necessárias em 
cada um deles são detalhadas a seguir: 

3.1. Seleção de áreas de reintrodução do lince ibérico 

Sendo o coelho a base da dieta do lince ibérico, é necessário dispor de informação básica sobre 
a presença/ausência de coelhos de modo a fazer uma seleção preliminar de potenciais áreas de 
reintrodução do lince. Através da realização de modelos SIG é possível selecionar todas as áreas 
presentes na Península Ibérica com habitat adequado para a presença do lince. O problema é 
que as camadas com informação SIG disponível apenas têm informação relativa à qualidade do 
habitat, mas não têm informação sobre a abundância e distribuição do coelho que possa ser 
incluída nestes modelos. Não havendo capacidade logística para analisar toda a área potencial 
de novas áreas de reintrodução, é necessário realizar uma primeira triagem com base na 
informação relativa à presença/ausência de coelhos. Considerando que a área mínima proposta 
para áreas de reintrodução é de 10.000 ha, é necessário aplicar uma metodologia de amostragem 
em larga escala. A metodologia de referência para esta escala será a de presença/ausência. Para 
guiar essas amostragens, podem ser utilizadas as duas metodologias descritas nos pontos b e c: 

a) A metodologia de presença/ausência de coelho baseada em indicações em quadrículas 
UTM de 10x10 quilômetros, conforme descrito na seção de metodologias 2.1.1 

b) Os dados das níveis de abate de caça descritos na seção de metodologias 2.1.2 

c) Dados sobre a presença de aves de rapina altamente dependentes do coelho, descritos na 
secção 2.1.3 

Depois de avaliar estas áreas em grande escala, aplicando todas ou algumas das metodologias 
descritas, e no caso de a área ser considerada interessante para ser amostrada em escala 
detalhada, será amostrada usando a metodologia de transectos a pé para a contagem de latrinas 
de coelho em quadrículas UTM de 2,5x2,5 km. As amostragens dessas quadrículas serão 
realizadas entre os meses de junho a setembro, e serão repetidas anualmente, a menos que a 
área seja descartada como área de reintrodução. 

3.2. Seleção de zonas de conexão ou “stepping stones” do lince ibérico 

Para avaliar o real potencial das áreas de conexão propostas após a análise SIG, é necessário 
dispor de informação sobre a distribuição e abundância das populações de coelho-bravo uma vez 
que, sendo o principal recurso trófico do lince, irão condicionar o potencial destas manchas para 
albergarem exemplares de lince territorial e assim promover a conectividade entre os núcleos mais 
próximos. Tendo em conta que estas manchas serão pequenas e que as áreas inicialmente 
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propostas serão em grande número, conforme descrito no ponto 3.I, será necessário aplicar as 
metodologias de amostragem em larga escala: 

a) A metodologia de presença/ausência de coelho baseada em indicações em quadrículas 
UTM de 5x5 quilômetros, conforme descrito na seção de metodologias 2.1.1. 

b) Os dados das sacolas de captura de caça descritos na seção de metodologias 2.1.2. 

c) Dados sobre a presença de aves de rapina altamente dependentes do coelho, descritos na 
secção 2.1.3. 

Depois de avaliar estas áreas em grande escala, aplicando todas ou algumas das metodologias 
descritas, e no caso de a área ser considerada interessante para ser amostrada em escala 
detalhada, será amostrada usando a metodologia de transectos a pé para a contagem de latrinas 
de coelho em quadrículas UTM de 2,5x2,5 km. A amostragem dessas quadrículas será realizada 
entre os meses de junho a setembro, e será repetida anualmente, a menos que a área seja 
descartada como área de conexão. 

3.3. Áreas de presença atual do lince ibérico 

Para desenvolver medidas de gestão para o lince-ibérico nas áreas de presença atual, e poder 
interpretar corretamente a dinâmica populacional, é necessário dispor de informação fiável e com 
algum detalhe sobre a abundância e distribuição das populações de coelho na área de distribuição 
do lince ibérico. A presença e distribuição daquela espécie condiciona a capacidade de carga da 
população de lince e determina o seu sucesso reprodutivo. O conhecimento detalhado do estado 
das populações de coelhos permitirá a implementação de medidas urgentes de gestão do habitat 
em caso de colapsos súbitos das populações de coelhos. Para isso, é necessário realizar 
amostragens anuais específicas para conhecer a distribuição de abundância relativa de coelhos. 
Duas metodologias de monitorização da população de coelhos são propostas: 

a) Metodologia de IKAs de latrinas em quadrículas UTM de 2,5x2,5 km descrita na seção de 
metodologias 2.2.1. 

b) Amostragens de monitorização contínua (IKAs no veículo) descritas na secção 2.1.4, para 
avaliar com precisão o efeito da abundância de coelhos na produtividade das fêmeas do 
lince territorial. 

4. Revisão do protocolo 

Este protocolo será revisado e atualizado a cada 4 anos. A próxima revisão deste protocolo deverá 
ocorrer em 2025. 
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